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Sorgo climate fitness as a support to feed the São Bento Una beekeeping - Pernambuco, Brazil 
Carry out the agroclimatic aptitude that allows the identification of the productive potential of the sorghum 
cultivar for São Bento do Una, as food support for poultry, based on the climate identifiers established 
according to the requirement of the crop under study. The rainfall data were obtained from the Northeast 
Development Superintendence and from the Pernambuco Water and Climate Agency from 1920 to 2018. 
The monthly and annual temperature data used correspond to the same period of the historical rainfall 
series, the thermal indices were estimated. Estima_T software. They applied statistically simplified cal-
culations to define mean. After statistical applications, water balance and evapopluviogram graphs were 
generated. The technique of classification and climatic aptitude used the deficiency indexes, surplus water 
and rain for the study area which indicates a moderate aptitude for the sorghum planting. This planting 
should be carried out in the rainy season, using soil preparation techniques and assisting where possible 
with additional irrigation when required. To avoid problems with soil moisture and the plantation does 
not suffer water stress caused by prolonged summer periods, low areas should be chosen for planting. 





Realizar a aptidão agroclimática que permita identificar o potencial produtivo do cultivar sorgo para São 
Bento do Una, como suporte alimentar a avicultura tomando-se com base os identificadores do clima 
estabelecidos conforme a exigência da cultura em estudo. Os dados pluviométricos foram adquiridos da 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste e da Agência Pernambucana de Água e Clima com-
preendido entre os anos de 1920 a 2018. Os dados de temperatura mensal e anual utilizados correspondem 
ao mesmo período das séries históricas pluvial, os índices térmicos foram estimados pelo software Es-
tima_T. Aplicaram os cálculos simplificados estatisticamente para definir, média. Após as aplicações es-
tatísticas geraram-se os gráficos do balanço hídrico e do evapopluviograma. A técnica de classificação e 
aptidão climática utilizou-se dos índices de deficiência, excedentes hídricos e pluviais para a área em 
estudo a qual aponta uma aptidão moderada para o plantio do sorgo. Este plantio deverá ser realizado no 
período chuvoso, utilizando-se das técnicas do preparo do solo e a ajuda quando possível das irrigações 
suplementares quando exigidos. Para evitar-se problema com umidade de solo e a plantação não sofre 
estresse hídrico ocasionado por períodos de veranicos prolongados deve-se escolher áreas de baixos para 
realizações do plantio. 
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A avicultura consiste na prática de produção de 
frangos para comercialização. Considerando o au-
mento da avicultura e a realidade que o setor viven-
cia no momento, surge o interesse de realizar o tra-
balho sobre esta atividade, em que muitos produto-
res rurais estão ingressando. 
O setor avícola brasileiro tem uma participação 
importante entre os produtores mundiais e o pe-
queno produtor que ingressa na atividade, tem de-
monstrado satisfação e busca melhorias e adequa-
ções para atender a demanda mundial, estadual, re-
gional e local. A participação da avicultura no agro-
negócio mostra uma perspectiva de continuar em 
ritmo de crescimento nos próximos anos. 
A temperatura média, precipitação, umidade re-
lativa do ar e evaporação estão relacionadas à agri-
cultura por sua importância junto aos processos cli-
máticos insolação os quais são alvo de pesquisas 
especialmente. São os elementos meteorológicos 
que exercem influência direta sobre as condições 
agrícolas e avicultura (Amorim et al., 2004). O mu-
nicípio de São Bento do Uma (PE) se destaca dos 
demais municípios pelo potencial da produção aví-
cola dentro do estado e os parâmetros em discus-
sões devem serem levados em considerações para 
que os avicultores realizem melhores planeja-
mento. 
Segundo Desouzart (2012) o aumento no con-
sumo de carne de frango o setor do agronegócio 
vem aumentou sua produção e sendo considerado 
atualmente como o setor mais importante para o 
agronegócio brasileiro e em especial em São Bento 
do Una. De acordo ainda com o autor a avicultura 
surge como uma atividade que visa gerar o desen-
volvimento do pequeno produtor por meio de sua 
produção. A aplicabilidade de novas tecnologias 
propicia um desenvolvimento e modernização da 
atividade, mas isto requer altos custos de investi-
mentos, sendo geralmente estes conseguidos por fi-
nanciamentos bancários por intermédio de projetos 
das agroindústrias. 
A aptidão climática destina-se a caracterizar os 
fatores meteorológicos que mais agem no desem-
penho dos cultivos que em suas condições extre-
mas, possam a prejudicar sensivelmente o seu cres-
cimento e desenvolvimento das cultivares.  
A precipitação da região Nordeste (NEB) cons-
titui variável importante do clima, com reflexos na 
plantação agrícola. Portanto, é essencial a identifi-
cação de áreas e períodos críticos para cultivos e 
menor risco à agricultura, tendo em vista que atra-
vés do uso de consideráveis volumes de água, po-
dem-se obter produções economicamente viáveis, 
uma vez sendo atendidas às exigências hídricas nos 
estágios de maior necessidade, principalmente nos 
períodos críticos da cultura segundo a afirmação de 
Oliveira (1996).  
O NEB se caracteriza pela irregularidade espa-
cial e temporal pluvial e dos processos de escoa-
mento e erosão dos solos, como também pelo alto 
potencial para evaporação da água em desempenho 
da enorme disponibilidade de energia solar e das al-
tas temperaturas durante o ano. Assim, a região do 
NEB é considerada como região anômala no que se 
refere à distribuição espacial e temporal da precipi-
tação ao longo do ano. Souza et al. (1998). Os cli-
mas tropicais quentes e úmidos, como o nosso, pa-
rece ser o mais desfavorável, e o homem branco não 
pode viver por muito tempo em tais climas sem que 
sofra desgaste de energia e de resistência às doen-
ças. 
O conhecimento do comportamento das variá-
veis climáticas é de súmula importância para a ide-
alização das atividades agrícolas. A temperatura 
destaca-se na condução de estudos concernentes à 
ordenação agrícola, uso do solo, zoneamento eco-
lógico e aptidão climática, época de semeadura, es-
timativa do ciclo dos cultivos, dentre outros 
informes Oliveira Neto et al. (2002).  
Assegurando de melhor produtividade das cultu-
ras, e em determinados caso sendo indispensável o 
uso da irrigação em regiões que proporcionam 
grandes deficiências hídricas limitando o desenvol-
vimento das culturas, principalmente quando esta 
deficiência estende por todo ano. Santos et al. 
(2010). 
A compreensão dos fatores agroclimáticos de 
determinada área poderá auxiliar nas atividades hu-
manas desenvolvidas, com principal importância 
na agricultura. A aplicação do balanço hídrico 
como instrumento de manejo, procura conduzir 
ações de planejamento na plantação agrícola para a 
área estudada, visando maiores rentabilidade dos 
cultivos assim como reduzir os riscos de degrada-
ção do ambiente. 
O sorgo é uma planta de origem tropical, de dias 
curtos e com altas taxas fotossintéticas, exigindo, 
um clima quente para poder expressar seu potencial 
de produção, MAPA (2014). Nas semeaduras tar-
dias e nos cultivos após uma safra de verão a pro-
dutividade do sorgo é grandemente afetada pelo re-
gime das chuvas, limitações de radiação solar e so-
bre as influências das temperaturas baixas durante 
o final do ciclo (MAPA, 2014). A cultura, com ca-
racterísticas xerófilas, é considerada tolerante a pe-
ríodos secos, notadamente em regiões do NEB se-
gundo a citação de Tabosa et al. (2002).  
Por pertencer ao grupo de plantas C4, o sorgo su-
porta elevados níveis de radiação solar, respon-
dendo com altas taxas fotossintéticas, minimizando 
a abertura dos estômatos e consequente perda d'á-
gua. Assim, o aumento da intensidade luminosa im-
plica em maior produtividade, sempre que as 
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demais condições sejam favoráveis. EMBRAPA, 
(2012).  
O cultivo do sorgo exige de 300 a 400 mm de 
precipitação, distribuídos regularmente durante o 
seu ciclo de crescimento e desenvolvimento com o 
intuito de alcança produtividade satisfatórios, sem 
a necessidade de irrigação suplementar. A cultura 
tolera ocorrências de deficiência hídrica, inclusive 
pequenos veranicos, sendo considerada resistente à 
seca. As fases fenológicas críticas da cultura cor-
respondem ao estádio de plântula e no floresci-
mento, sendo importante nessas épocas um apropri-
ado nível de fornecimento d’água para uma apro-
priada produção (Tabosa et al., 2002; EMBRAPA, 
2012).  
Para o incremento das culturas é necessário o uso 
adequado d´água, o déficit ou o excesso hídrico po-
dem influenciar na plantação de uma determinada 
localidade agrícola. Bergamaschi et al. (2004), ve-
rificaram que a produtividade de culturas agrícolas 
é fortemente dependente das precipitações, sobre-
tudo quando se trata de cultura de sequeiro, o déficit 
ou excesso hídrico pode comprometer o preparo do 
solo, e toda a sua cadeia produtiva.  
Medeiros et al. (2013) demostraram que a apli-
cabilidade do método do balanço hídrico, que abas-
tece o saldo de água no solo para o vegetal, e con-
tabiliza-se a precipitação ou irrigação e a evapo-
transpiração (ETP), através do uso da capacidade 
de água do solo, realizaram o computo do balanço 
hídrico da localidade. A ETP informa o quanto de 
umidade está sendo perdida pela planta através da 
transpiração e da evaporação do solo, logo se torna 
parâmetro importante na determinação da necessi-
dade hídrica da planta, Ferreira (2014).  
Medeiros et al. (2015) caracterizaram o clima e 
concretizaram o zoneamento agroclimático de onze 
cultivares assinalando as aceitáveis aptidões para o 
município de Barbalha - CE. Utilizaram-se da série 
de precipitação e temperatura média para a efetiva-
ção do computo do balanço hídrico, classificação 
climática, construção do evapopluviograma e o zo-
neamento agroclimático das referidas culturas. Es-
tabeleceram que a região estudada apresentasse ap-
tidão plena para as cultivares: abacaxi, algodão her-
báceo, feijão, mamona, mandioca e sisal. Para as 
culturas: caju, milho e sorgo, contatou-se aptidão 
moderada. Apenas o cultivo da banana e cana-de-
açúcar foi restrito devido o grande déficit hídrico da 
área.  
Medeiros et al. (2020) mostraram em seus estu-
dos que os fatores climáticos, balanço hídrico e 
classificação climática para o cultivo do caju verso 
sorgo utilizando-se do método de Thornthwaite e 
Mather (1948, 1955), para o município do Recife. 
A técnica de classificação e aptidões climática uti-
lizando dos índices de deficiência hídricas para o 
município de Recife não fornecem subsídios de alta 
confiabilidade para o estudo. A determinação dos 
componentes do balanço hídrico permitiu um maior 
conhecimento da realidade climática da área estu-
dada, ao mesmo tempo em que oferece condições 
de compatibilização entre a água retida no solo e as 
diferentes formas de utilização do mesmo, objeti-
vando a minimização dos riscos para a agropecuá-
ria e para as populações. 
Medeiros (2020) avaliou a aptidão agroclimática 
dos cultivos milhos e sorgos que permita visualizar 
ou identificar o seu potencial produtivo no estado 
da Paraíba. A aptidão plena da cultivar milho esta 
localizada no setor litoral e agreste. Na região Ca-
riri/Curimatau e parte da região do sertão tem-se 
aptidão restrita por deficiências hídricas. A aptidão 
moderada ocorreu na parte do cariri/curimatau e 
alto sertão. A aptidão climática para a cultura do 
sorgo plena sem restrições localiza-se na região li-
torânea e área isolada no Cariri/Curimatau. A apti-
dão plena com período chuvoso prolongado situa-
se no agreste e em área isolado do alto sertão. 
Wollmann et al. (2013) descreveram que as ca-
tegorias hídricas e clima, são proeminentes em 
atendimento ao zoneamento agroclimático, ten-
dendo à monopólio de culturas de maneira econô-
mica e rentáveis. Estes são os atributos agroclimá-
ticos que motivam a aptidão dos desenvolvimentos 
das culturas em determinada área. 
Toledo et al. (2009) mostraram que a aptidão cli-
mática de uma área é determinada com apoio na 
agregação dos índices pluviais, térmicos e da alti-
tude local, sendo de grande importância sob o as-
pecto própria das culturas, causadora de recursos na 
agricultura.  
O estudo da variabilidade espaço-temporal de 
longas séries meteorológicas, além de contribuir in-
dicando quais as áreas mais propícias ao plantio/se-
meadura de culturas, indica também os períodos, 
além de trazer informações extremamente impor-
tantes sobre possíveis descontinuidades climáticas, 
tendências ou periodicidades, auxiliando o estudo 
das forcantes moduladoras das condições meteoro-
lógicas em uma região conforme Blain (2009).  
Realizar a aptidão agroclimática que permita 
identificar o potencial produtivo do cultivar sorgo 
no município de São Bento do Una, como suporte 
alimentar a avicultura tomando-se como base os in-
dicadores do clima estabelecidos conforme a exi-
gência da cultura para a área estudada. 
MATERIAL E MÉTODOS 
São Bento do Una localiza-se na mesorregião do 
Agreste e na Microrregião do Vale do Ipojuca do 
Estado de Pernambuco, A sede do município tem 
altitude de 614 metros e coordenadas geográficas 
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de 08°31’22” de latitude sul e 36°06’40” de longi-
tude oeste. Com população estimada de 58.251 ha-
bitantes com densidade demográfica de 74,03 
hab/km2. Limitando-se ao norte com Belo Jardim, 
sul com Jucati, Jupi e Lajedo, leste com Cachoeiri-
nha, a oeste com Capoeiras, Sanharó e Pesqueira. A 
área municipal é de 719,15 km2.  
 
 
Fonte: Adaptado de Medeiros (2020). 
Figura 1 - Localização da área de estudo no estado do Pernambuco. 
 
A classificação de Köppen (1928, 1931) para 
São Bento do Una gerou o tipo de clima “As” (Tro-
pical Chuvoso, com verão seco), esta classificação 
está em conformidades com os estudos dos autores 
Medeiros et al. (2018) e Alvares et al. (2014). O 
clima caracteriza-se por temperaturas médias ele-
vadas (22 a 30oC) e uma amplitude térmica anual 
muito pequena, em desempenho a baixa latitude e 
elevação (<700 m) segundo Varejão-Silva et al. 
(1984).  
O período chuvoso se inicia em fevereiro com 
chuvas de pré-estação (chuvas que ocorrem antes 
da quadra chuvosa) com seu término ocorrendo no 
final do mês de agosto e em alguns anos isolados se 
prolonga até a primeira quinzena do mês de setem-
bro. O trimestre chuvoso (maio, junho e julho) e os 
meses seco entre outubro e dezembro. Os fatores 
provocadores de chuvas no município são a contri-
buição da Zona de Convergência Intertropical 
(ZCIT), formação dos vórtices ciclônicos de altos 
níveis (VCAS), contribuição dos ventos alísios de 
nordeste no transporte de vapor e umidade a quais 
condensam e forma nuvens provocando chuvas de 
moderadas a fortes, formações das linhas de insta-
bilidades, orografia e suas contribuições local e re-
gional formando nuvens e provocando chuvas. Me-
deiros (2016). 
Os dados pluviométricos foram adquiridos da 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 
(SUDENE, 1990), Agência Pernambucana de Água 
e Clima (APAC, 2019) compreendido entre os anos 
de 1920 a 2018. Valeu-se dos cálculos simplifica-
dos estatisticamente para definir, média, desvio pa-
drão, coeficiente de variância, máximos e mínimos 
valores absolutos ocorridos, definiu-se o período 
chuvoso e seco. Após as aplicações estatísticas ge-
raram-se os gráficos do balanço hídrico e do evapo-
pluviograma. 
Os dados de temperatura média utilizados cor-
respondem aos das séries históricas de 1920 - 2018. 
Para análise dos dados foi utilizado um programa 
em planilha eletrônica. Utilizaram-se valores da 
temperatura do ar estimadas pelo software Es-
tima_T (Cavalcanti et al. 1994; 2006) no período de 
1962-2018 expressa pela seguinte equação: 
 
T = C0 + C1λ + C2Ø + C3h + C4λ2 + C5Ø2 + C6h2 + 
C7λØ + C8λh + C9Øh 
Onde: 
C0, C1,...., C9 são as constantes;  
λ, λ2, λ Ø, λ h longitude;  
Ø, Ø2, λ Ø latitude;  
h, h2, λ h, Ø h altura.  
 
Também estimaram a série temporal de 
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temperatura, adicionando a esta à anomalia de tem-
peratura do Oceano Atlântico Tropical (Silva et al., 
2006). 
 
Tij = Ti + AATij               i= 1,2,3,...,12        j= 1950, 
1951, 1952,....2015  
Onde  
i= 1,2,3,...,12  
j= 1950, 1951, 1952, 1953,...,2017.  
 
As falhas de dados entre a década de 90 pode ser 
explicada pela troca de responsabilidade na coleta 
dos registros pluviais da antiga (SUDENE, 1990) 
para o (Lamepe, 1990) neste período de transição 
as estações passaram por manutenção e outras fo-
ram implantadas em algumas cidades dentre 1989 e 
1992. Para tanto foram realizados preenchimentos 
de falhas, homogeneização e consistência nos refe-
ridos dados para pode-se trabalhar e fornecer infor-
mações confiáveis ao público em geral. Os dados 
falhos foram preenchidos com os dados de três pos-
tos vizinhos, localizados o mais próximo possível, 
















Px é o valor de chuva que se deseja determi-
nar; 
Nx é a precipitação diária do posto x; 
NA, NB e NC são, respectivamente, as preci-
pitações diárias observadas dos postos vizi-
nhos A, B e C; 
PA, PB e PC são, respectivamente, as precipi-
tações observadas no instante que o posto x 
falhou. 
 
Na obtenção do computo do balanço hídrico 
(BH) utilizou-se do método de Thornthwaite e Ma-
ther (1948, 1955), com preparação de planilhas ele-
trônicas realizadas por Medeiros (2016) o qual con-
tabiliza a água do solo, onde a chuva representa o 
ganho e a ETP a perda de umidade do solo, esti-
mando-se os valores dos Excedentes Hídricos 
(EXC) e Deficiência Hídrica (DEF). Com base na 
capacidade de água disponível no solo (CAD) de 
100 mm. 
Para a avaliação de aptidão climática da cultura 
do sorgo, foram utilizados os critérios conforme a 
metodologia adaptada da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agrícola (EMBRAPA, 2012), em que fo-
ram realizadas simulações de balanço hídrico se-
quencial que permitiu uma visão da influência da 
deficiência e do excesso hídrico do plantio à co-
lheita, mediante aos parâmetros adotados. (Tabela 
1). 
 
Tabela 1 - Critérios utilizados na avaliação de aptidão climática da cultura do sorgo. 
Aptidão climática EXC (mm) DEF (mm) PREC/ETP (mm) PREC (mm) 
C3 - Moderada por excesso hídrico  300    600 
C2 – Plena com período chuvoso prolon-
gado 
200<EXCj≤300  PREC4/ETP41 500<PREC≤600 
C1 – Plena sem restrição 0<EXC j≤200 DEFj<10 PREC4/ETP4<1 400<PREC≤500 
C4 – Moderada por deficiência hídrica  DEFj<20 PREC4/ETP4<1 280<PREC≤400 
C5 – Inapta por deficiência hídrica acen-
tuada 
 DEFj20  <280 
Fonte: Adaptado EMBRAPA (2012). 
Legenda: EXC = Excedente hídrico; DEF = Deficiência hídrica; PREC/ETP = Precipitação/Evapotranspiração; Prec = Precipitação. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O resultado do computo do BH no período 1920-
2018 esta mostrado na tabela 2. Avaliando CAD 
100 mm. A quantidade d’água evapotranspirada é 
expressa pela evapotranspiração, assim como a 
evaporação que se comportaram de forma irregular 
à distribuição pluvial. Ainda segundo o computo do 
BHC determinou-se os índices: aridez, umidade e 
hídrico e CV, onde o CV é a concentração da eva-
potranspiração potencial na estação quente, 
determinada pelos três meses consecutivos de tem-
peratura mais elevada do ano (trimestre mais 
quente). Tais índices determinam a classificação 
climática, baseada em observações e estudos pro-
posto por Thornthwaite (1948, 1955). 
A limitação dos recursos hídricos na atualidade 
é importante condicionante ao desenvolvimento so-
cioeconômico, acarretando inúmeras provocações 
ao planejamento e gerenciamento deste recurso 
(Sousa et al., 2015). 
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Tabela 2 - Balanço hídrico climatológico do município São Bento do Una - PE. 
Legenda: Temperatura do ar média (T), Precipitação (P), Evapotranspiração potencial (ETP), Evaporação real (EVR), Deficiência hídrica 
(DEF) e Excedente hídrico (EXC). 
 
A temperatura média do ar oscila 19,5 °C no mês 
de julho a 23,5 °C no mês de dezembro, janeiro com 
temperatura anual de 22 °C. O índice pluvial anual 
foi de  608,2 mm, o quadrimestre chuvoso centra-
se nos meses de março a junho, representando 
54,6% da precipitação anual, o quadrimestre seco 
ocorre nos meses de setembro a outubro fluindo en-
tre 19,4 mm.mês-1 a 24,5 mm.mês-1, representando 
14% do total anual pluvial. 
A evapotranspiração anual de 1045,9 mm, as flu-
tuações mensais da ETP oscilam entre 62,5 mm no 
mês de julho a 104,8 mm no mês de janeiro. Eva-
potranspirou 72% acima dos índices pluviais. A 
EVR anual foi de 608,2 mm igualando-se aos índi-
ces pluviais. As flutuações mensais da EVR oscila-
ram entre 21,4 mm no mês de outubro a 91,9 mm 
no mês de março. 
As deficiências hídricas foram registradas nos 
meses de agosto a abril com valor anual de 437,6 
mm, não se registrou excedentes hídricos durante o 
ano. O município estudado apresentou os respecti-
vos valores para os índices de: umidade de 41,84%, 
Aridez com 0,42% e o hídrico com -0,25%. 
As flutuações da deficiência hídrica devem ser 
observadas atenciosamente no planejamento agro-
pecuário, apontando para uma agricultura segura e 
economicamente viável, onde se recomenda o uso 
de sistemas de irrigação para os meses de maiores 
deficiências os quais irá garantir produtividade em 
quantidade e qualidade das culturas (Santos et al., 
2010). As informações climáticas são de funda-
mentais importância para elaborar um planeja-
mento dos cultivos e o seu manejo durante o ciclo 
das culturas, destacando-se as variabilidades dos 
índices pluviais e a intensidade da ETP, podendo 
ser evitado, ou, reduzindo ao máximo, a ocorrência 
de déficit hídrico, Marengo et al. (2004). 
 
Figura 2 - Representação gráfica do balanço hídrico climatológico para o município de São Bento do Una – 
PE, no período 1920 - 2018. 
Meses T(°C) P(mm) ETP(mm) EVR (mm) DEF(mm) EXC(mm) 
Jan 23,5 40,0 104,8 40,1 64,7 0,0 
Fev 23,4 53,4 96,2 53,5 42,7 0,0 
Mar 23,2 91,8 102,3 91,9 10,4 0,0 
Abr 22,8 84,0 92,9 84,0 8,9 0,0 
Mai 21,6 81,7 82,1 81,7 0,4 0,0 
Jun 20,4 74,5 67,6 67,6 0,0 0,0 
Jul 19,5 64,3 62,5 62,5 0,0 0,0 
Ago 19,7 33,4 64,6 35,7 28,8 0,0 
Set 20,8 20,1 73,1 22,7 50,4 0,0 
Out 22,3 19,4 92,0 21,4 70,7 0,0 
Nov 23,2 21,1 99,7 22,1 77,6 0,0 
Dez 23,5 24,5 108,0 25,0 83,0 0,0 
Anual 22,0 608,2 1045,9 608,2 437,6 0,0 
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A figura 2 ilustra o resultado da contabilidade hí-
drica para a área municipal de São Bento do Una no 
período 1920 - 2018. A predominância das defici-
ências hídricas registrou-se entre agosto a abril. 
Não se registrou excedentes hídricos, a reposição 
d’água no solo registrou-se de junho e julho, a reti-
rada observa-se entre os meses de março a dezem-
bro. O estudo de Medeiros (2018) e do IPCC (2014) 
corroboram com os resultados do trabalho em dis-
cussões. 
A variabilidade das oscilações entre as quadras 
seca e chuvosa de cada localidade, e as oscilações 
dos fatores provocadores e/ou inibidores de chuvas 
depende exclusivamente de sistemas de meso, 
grande e micro escala, auxiliados pelas contribui-
ções dos efeitos locais e/ou regionais, da orografia 
e do posicionamento da Zona de convergência In-
tertropical, a atuação dos Vórtices Ciclônico de Al-
tos Níveis, os Distúrbios Ondulatórios de Leste, 
troca de calor sensível por calor latente e vice-versa 
entre diversos fatores que auxiliam as flutuações 
pluviais. Medeiros (2016). 
Utilizando-se dos resultados do BHC e da con-
tribuição entre a ETP e os índices pluviais e elabo-
rou-se o evapopluviograma Figura 03, visando a 
efetivação do zoneamento agroclimático da cultura 
estudada em São Bento do Una - PE. Alves et al. 
(2013) mostraram que a distribuição da evapotrans-
piração e precipitação no evapopluviograma, gera-
ram quatro faixas térmicas e os seis setores hídri-
cos, sendo uma ferramenta eficaz na caracterização 
do clima de uma região para exploração de deter-
minada cultura. Na figura 3 pode observa-se a exis-
tência de quatro tipos de clima predominante na 
área de estudo que são: clima Árido com três me-
ses; clima seco com dois meses; clima subúmido 
com cinco meses e o clima úmido com dois meses. 
Estes índices estão de acordo com vários estudos 
realizados para o semiárido nordestino, (Medeiros 
et al., 2013 e Matos et al., 2014). 
 
 
Figura 3 - Distribuição dos setores hídricos e faixas térmicas do evapopluviograma para o município do muni-
cípio de São Bento do Una - PE. 
 
Medeiros (2018) mostrou que os indicadores cli-
máticos lembram as condições para explorar as cul-
tivares agrícolas de forma sustentável levando-se 
em conta um planejamento adequado de modo que 
se tenha retorno econômico, com base nas condi-
ções de clima e solo desta área e que alcance a má-
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Tabela 3 - Índices e parâmetros climáticos para o município São Bento do Una - PE. 
Índice  
Climático Ih Iv Irs Irf 
Cv Ta P ETp DEF EXC 
(%) (ºC) (mm) 
Valor 18 36 18 15 17,9 22,0 608,2 1.045,9 437,6 0,0 
Legenda: Ih - Índice hídrico anual proveniente do balanço hídrico, Iv - Índice vegetativo anual, Irs - Índice de repouso por seca, Irf - Índice 
de repouso por frio, Cv - Concentração da evapotranspiração potencial na estação quente, T - Temperatura média anual, P - Precipitação, 
ETp - Evapotranspiração Potencial anual, DEF - Deficiência hídrica e EXC - Excesso hídrico. 
 
 
A produção agrícola é uma atividade econômica 
que sofre influência das condições edafoclimáticas 
local, do meio físico e aspecto ecológico. Técnicas 
possibilitam a identificação de ambientes favorá-
veis à produção para diferentes variáveis agrícolas, 
uma vez que cada região possui várias sub-regiões 
com características de solo e clima distintos pos-
suindo aptidões climáticas diferentes para cada tipo 
de cultivares (Gleriani, 2000). A determinação dos 
componentes do balanço hídrico permitiu um maior 
conhecimento da realidade climática da área estu-
dada, ao mesmo tempo em que oferece condições 
de compatibilização entre a água retida no solo e as 
diferentes formas de utilização do mesmo, objeti-
vando a minimização dos riscos para a cultura do 
sorgo. 
CONCLUSÕES 
A técnica de classificação e aptidões climática 
utilizando-se dos índices de deficiência e exceden-
tes hídricos e dos índices pluviais para a área estu-
dada aponta uma aptidão moderada para o plantio 
do sorgo. 
Este plantio deverá ser realizado no período chu-
voso, utilizando-se das técnicas do preparo do solo 
e o uso de irrigações suplementares quando exigi-
dos. 
Para evitar-se problema com umidade de solo e 
a plantação não sofre estresse hídrico ocasionado 
por períodos de veranicos prolongados deve-se es-
colher áreas de baixos para realizações do plantio. 
Os índices térmicos e pluviais são favoráveis ao 
plantio de cerqueiro para a região, deve-se lembrar 
de que o município não tem água de subsolo, para 
tanto o plantio deverá ocorrer no período chuvoso 
e sua produção estocada. 
O principal objetivo deste artigo é de demonstrar 
que as condições de tempo e clima são necessaria e 
suficientes para plantio do sorgo e mostar mais uma 
alternativa de alimentação para a avicultura da 
região. 
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